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1. FINALIDADE 

Esta especificação técnica visa estabelecer as condições para INTERVENÇÃO E 

QUALIFICAÇÃO VIÁRIA NO PERÍMETRO RURAL NO MUNICÍPIO.  

 

2. DISPOSIÇÕES GERAIS 

A obra será executada obedecendo, ainda, à todas prescrições contidas nas Normas 

Técnicas, Especificações e Métodos de Ensaios, da ABNT e ainda aos projetos executivos de 

engenharia parte integrante desta. 

As LICITANTES deverão fazer um reconhecimento no local da obra antes da apresentação 

das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das instalações, da extensão dos 

serviços a serem executados, das dificuldades que poderão surgir no decorrer da obra, bem como 

cientificarem-se de todos os detalhes construtivos necessários à sua perfeita execução. Os aspectos 

que as LICITANTES julgarem duvidosos, dando margem à dupla interpretação, ou omissos nestas 

Especificações, deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO através do e-mail e elucidados antes 

da Licitação da obra. Após esta fase, qualquer dúvida poderá ser interpretada apenas pela 

FISCALIZAÇÃO, não cabendo qualquer recurso ou reclamação, mesmo que isso venha a acarretar 

acréscimo de serviços não previstos no orçamento apresentado por ocasião da Licitação. 

Será obrigação da CONTRATADA responsável pela execução da Obra, manter no seu 

canteiro, os equipamentos em perfeito estado de conservação, ferramentas manuais, equipamentos 

de combate a incêndio e primeiros socorros, a fim de permitir o bom andamento dos serviços, 

dentro do prazo determinado para a execução da obra. Será também de responsabilidade da 

CONTRATADA apresentar. 

Todos os materiais e ou equipamentos fornecidos pela CONTRATADA, deverão ser de 

Primeira Qualidade ou Qualidade Extra, entendendo-se primeira qualidade ou qualidade extra, o 

nível de qualidade mais elevado da linha do material e ou equipamento a ser utilizado, satisfazer as 

especificações da ABNT, do INMETRO, e das demais normas citadas, e ainda, serem de qualidade, 

modelo, marcas e tipos especificados no projeto, nos memoriais de cada projeto, neste memorial ou 

nas especificações gerais.  

Material, equipamento ou serviço equivalente tecnicamente é aquele que apresenta as 

mesmas características técnicas exigidas, ou seja, de igual valor, desempenham idêntica função e se 

presta às mesmas condições do material, equipamento ou serviço especificado. 

A Prefeitura designará um Fiscal para periodicamente verificar o desenvolvimento da obra 

bem como sanar as dúvidas que por ventura venham existir, podendo o mesmo rejeitar qualquer 
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serviço que não estiver de acordo com o projeto e especificações ficando responsável pelos 

prejuízos à Empresa Contratada que sem ônus algum para a Prefeitura, providenciará a imediata 

recomposição dos serviços rejeitados.  

Os projetos em geral, bem como o Contrato de Execução de Obras, deverão ser registrados 

no CREA, ficando este encargo sob a responsabilidade da Contratante e a anotação de 

Responsabilidade Técnica de autoria do projeto bem como o responsável técnico pela execução da 

obra devem permanecer no Canteiro de Obras durante o tempo enquanto estiverem em andamento 

os serviços. 

 

2.1 EXECUÇÃO E CONTROLE 

2.1.1 RESPONSABILIDADES 

 
1) No caso de discrepâncias ou falta de especificações de marcas e modelos de materiais, 

equipamentos, serviços, acabamentos, deverá sempre ser observado que estes itens deverão ser de 

qualidade extra definido no item materiais/equipamentos, e que as escolhas deverão sempre serem 

aprovadas antecipadamente pela fiscalização e pelos projetistas. 

2) Marcas e ou modelos não contemplados nesta especificação técnica, poderão estar definidas nos 

projetos de arquitetura ou específicos, sempre prevalecendo a aprovação antecipada da fiscalização 

para sua utilização. 

As cotas e dimensões sempre deverão ser conferidas "In loco", antes da execução de 

qualquer serviço. 

As especificações, os desenhos dos projetos e as especificações técnicas destinam-se a 

descrição e a execução das obras e serviços completamente acabados nos termos desta 

especificação técnica e objeto da contratação, e com todos os elementos em perfeito funcionamento, 

de primeira qualidade e bom acabamento. Portanto, estes elementos devem ser considerados 

complementares entre si, e o que constar de um dos documentos é tão obrigatório como se constasse 

em todos os demais. 

A CONTRATADA aceita e concorda que as obras e os serviços objeto dos documentos 

contratuais, deverão ser complementados em todos os detalhes ainda que cada item necessariamente 

envolvido não seja especificamente mencionado. 

Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes das obras e dos serviços apenas uma 

parte estiver desenhada, todo o serviço deverá estar de acordo com a parte assim detalhada e assim 

deverá ser considerado para continuar através de todas as áreas ou locais semelhantes, a menos que 

indicado ou anotado diferentemente. 
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Normas Técnicas Aplicáveis e Controle: 

Além dos procedimentos técnicos indicados nesta especificação técnica, terão validade 

contratual para todos os fins de direito, as normas editadas pela ABNT e demais normas pertinentes, 

direta e indiretamente relacionadas, com os materiais e serviços objetos do contrato de construção 

das obras. 

No caso de obras ou serviços executados com materiais e ou equipamentos fornecidos pela 

CONTRATADA, que apresentarem defeitos na execução, estes serão refeitos à custa da mesma, e 

com material e ou equipamento às suas expensas. 

 

2.2 MATERIAIS E OU EQUIPAMENTOS 

2.2.1 OBSERVAÇÕES GERAIS:  

 
Todos os materiais e ou equipamentos fornecidos pela CONTRATADA, deverão ser de 

Primeira Qualidade ou Qualidade Extra, entendendo-se primeira qualidade ou qualidade extra, o 

nível de qualidade mais elevado da linha do material e ou equipamento a ser utilizado, satisfazer as 

especificações da ABNT, do INMETRO, e das demais normas citadas, e ainda, serem de qualidade, 

modelo, marcas e tipos especificados no projeto e nas especificações técnicas. 

Caso o material e ou equipamento especificado nos projetos e ou especificações, tenham 

saído de linha, ou encontrarem-se obsoletos, deverão ser substituídos pelo modelo novo, desde que 

comprovada sua eficiência, equivalência e atendimento às condições estabelecidas nos projetos, 

especificações e contrato. 

Os materiais e ou equipamentos deverão ser armazenados em locais apropriados, cobertos 

ou não, de acordo com sua natureza, ficando sua guarda sob a responsabilidade da 

CONTRATADA. 

É vedada a utilização de materiais e ou equipamentos improvisados e ou usados, em 

substituição aos tecnicamente indicados para o fim a que se destinam, assim como não será tolerado 

adaptar peças, seja por corte ou outro processo, de modo a utilizá-las em substituição às peças 

recomendadas e de dimensões adequadas. 

Não será permitido o emprego de materiais e ou equipamentos usados e ou danificados. 

Material, equipamento ou serviço equivalente tecnicamente é aquele que apresenta as 

mesmas características técnicas exigidas, ou seja, de igual valor, desempenham idêntica função e se 

presta às mesmas condições do material, equipamento ou serviço especificado. 

1.0 – Cimentos 

Os tipos de cimento a serem utilizados deverão ser adequados às condições de agressividade 
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do meio à que estarão sujeitas as peças estruturais, alvenarias, pisos, etc. 

Para locais não sujeitos a agressividade, o tipo de cimento, caso não haja especificação 

particular em contrário, deverá ser o Portland comum CP 32, e deverá atender às especificações das 

normas da ABNT citadas a seguir e ou sucessoras. 

Para a substituição do tipo, classe de resistência e marca do cimento, deverão ser tomadas as 

devidas precauções para que não ocorram alterações sensíveis na trabalhabilidade do concreto, das 

argamassas e natas em geral. Uma mesma peça estrutural, uma alvenaria, etc., só deverão ser 

executadas com iguais tipos e classes de resistências de cimento. 

As embalagens do cimento deverão apresentar-se íntegras por ocasião do recebimento, 

devendo ser rejeitados todos os sacos que apresentarem sinais de hidratação. 

2.0 – Agregados 

O agregado miúdo será a areia natural de origem quartzosa, cuja composição granulométrica 

e quantidade de substâncias nocivas deverão obedecer às condições impostas pelas normas da 

ABNT citadas a seguir ou sucessoras. 

A areia dever ser natural, lavada, peneirada, sílico-quartzosa, áspera ao tato, limpa, isenta de 

argila e de substâncias orgânicas ou terrosas, obedecendo à seguinte classificação, conforme 

estabelecido pela ABNT: 

Grossa: granulometria entre 4,8 e 0,84 mm. 

Média: granulometria entre 0,84 e 0,25 mm. 

Fina: granulometria entre 0,25 e 0,05 mm. 

O agregado graúdo deverá ser constituído de britas obtidas através de britagem de rochas 

sãs. 

O diâmetro máximo do agregado deverá ser inferior a 1/4 da menor espessura da peça a 

concretar e a 2/3 do espaçamento entre as barras de aço das armaduras. 

A estocagem dos agregados deverá ser feita de modo a evitar a sua segregação e a mistura 

entre si, ou com terra. 

Os locais de estocagem deverão ser adequados, com superfícies regulares e com declividade 

para facilitar o escoamento das águas de chuvas ou de lavagem. 

3.0 – Água 

A água destinada ao preparo dos concretos, argamassas, diluição de tintas e outros tipos de 

utilização, deverão ser isentos de substâncias estranhas, tais como: óleo, ácidos, álcalis, sais, 

matérias orgânicas e quaisquer outras substâncias que possam interferir com as reações de 

hidratação do cimento e que possam afetar o bom adensamento, a cura e aspecto final dos concretos 

e argamassas e outros acabamentos. 
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4.0 – Aditivos 

Os aditivos que se tornarem necessários, para a melhoria das qualidades do concreto e das 

argamassas, de acordo com as especificações e orientação da FISCALIZAÇÃO, deverão atender às 

normas da ABNT, ASTM C-494 ou sucessoras. 

5.0 - Cal Hidratada 

É um pó seco obtido pelo tratamento de cal virgem, sem água, constituído essencialmente de 

hidróxido de cálcio, ou de uma mistura de hidróxido de cálcio e hidróxido de magnésio, ou ainda de 

uma mistura de hidróxido de cálcio, hidróxido de magnésio e óxido de magnésio. 

Todo material a ser fornecido deverá satisfazer as condições mínimas estabelecidas pela 

ABNT, de acordo com as Normas NBR-6453 - Cal Virgem para Construção; NBR-6471 - Cal 

Virgem e Cal Hidratada - Retirada e Preparação de Amostra; NBR-6472 - Cal - Determinação do 

Resíduo em Extinção; NBR-6473 - Cal Virgem e Cal Hidratada - Análise Química; NBR-7175 - 

Cal Hidratada para Argamassas e demais atinentes ao assunto. 

 

2.3 OBJETO 

Esta especificação técnica visa estabelecer as condições para INTERVENÇÃO E 

QUALIFICAÇÃO VIÁRIA EM PERÍMETRO RURAL NO MUNICÍPIO.  

 

2.4 DESCRIÇÃO SUSCINTA DA OBRA 

A obra contará com a execução dos serviços de Intervenções de Qualificação Viária no 

perímetro rural do município de Careiro da Várzea/AM, contemplando a implantação de 

infraestrutura em pavimento rígido. Serão executados os serviços de mobilização e desmobilização 

fluvial com pontões flutuantes, instalação de canteiro, demolições prévias, limpeza mecanizada e 

manual do terreno, escavação e transporte de solos moles, além da execução de base estabilizada 

granulometricamente. A superestrutura abrangerá a construção de pavimento rígido em concreto 

armado com 25 MPA de resistência e 12,5 centímetros de espessura. Será realizada também a 

aplicação preventiva de herbicida esterilizante de solo e a pintura de meio-fio com tinta branca a 

base de cal, garantindo a integridade estrutural e a correta sinalização visual da via. Por fim, será 

realizado o serviço de limpeza final de ruas com varrição e remoção de entulhos para a entrega da 

estrada pavimentada, em conformidade com as especificações técnicas e os anexos do presente 

PROJETO BÁSICO. 
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2.5 REGIME DE EXECUÇÃO 

Empreitada por preço global. 

 

2.6 PRAZO 

O prazo para execução da obra será de 90 (Noventa) dias corridos, contados a partir da data 

de emissão da Ordem de Serviço ou assinatura do contrato, devendo a CONTRATADA submeter à 

aprovação da Prefeitura Municipal a sua proposta de cronograma físico-financeiro para execução. 

 

2.7 ABREVIATURAS 

No texto destas Especificações Técnicas serão usadas, além de outras consagradas pelo uso, 

as seguintes abreviaturas: 

FISCALIZAÇÃO: Engenheiro ou preposto credenciado pela Prefeitura 

CONTRATADA: Empresa com a qual for contratada a execução da obra 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal 

LICITANTE: Empresa com a qual participará da Licitação 

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CREA: Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 

INMETRO: Instituto Nacional de Medidas. 

 

2.8 DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

Serão documentos complementares a estas especificações técnicas, independentemente de 

transcrição: 

- Todas as normas da ABNT relativas ao objeto destas especificações técnicas; 

- Caderno de Encargos da Secretaria Municipal de Obras do Município; 

- Instruções técnicas e catálogos de fabricantes, quando aprovados pela FISCALIZAÇÃO; 

- As normas do Governo do Estado do Amazonas e de suas concessionárias de serviços 

públicos e as normas do CREA/AM. 

 

  



 

  

ESTADO DO AMAZONAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAREIRO DA VÁRZEA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

2.9 MATERIAIS 

Todos os materiais necessários serão fornecidos pela CONTRATADA. Deverão ser de 

primeira qualidade e obedecendo às normas técnicas específicas. As marcas citadas nestas 

especificações constituem apenas referência, admitindo-se outras previamente aprovadas pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

2.10 CONDIÇÕES DE SIMILARIDADE 

Os materiais especificados poderão ser substituídos, mediante consulta prévia à 

FISCALIZAÇÃO, por outros similares, desde que possuam as seguintes condições de similaridade 

em relação ao substituído: qualidade reconhecida ou testada, equivalência técnica (tipo, função, 

resistência, estética a apresentação) e mesma ordem de grandeza do preço. 

 

2.11 MÃO-DE-OBRA E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

A CONTRATADA deverá empregar mão-de-obra qualificada temporária na execução dos 

diversos serviços. 

Cabem à CONTRATADA fornecer diariamente a FISCALIZAÇÃO, a listagem diária dos 

operários com suas respectivas funções. 

 

2.12 RESPONSABILIDADE TÉCNICA E GARANTIA 

A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, a ART referente à 

execução da obra e aos projetos, incluindo os fornecidos pela CONTRATANTE. A guia da ART 

deverá ser mantida no local dos serviços. 

Com relação ao disposto no Art. 618 do Código Civil Brasileiro, entende-se que o prazo de 

05 (cinco) anos, nele referido, é de garantia e não de prescrição. 

O prazo prescricional para intentar ação civil é de 10 anos, conforme Art. 205 do Código 

Civil Brasileiro. 

 

2.13 PROJETOS 

O projeto de pavimentação e outros serão fornecidos pela CONTRATANTE. Se algum 

aspecto destas especificações estiver em desacordo com as normas vigentes da ABNT, CREA, 

Governo do Estado e Secretária Municipal de Obras local, prevalecerá à prescrição contida nas 
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normas desses órgãos. 

 

2.14 DIVERGÊNCIAS 

Em caso de divergência, salvo quando houver acordo entre as partes, será adotada a seguinte 

prevalência: 

- As normas da ABNT prevalecem sobre estas especificações técnicas e estas, sobre os 

projetos e caderno de encargos; 

- As cotas dos desenhos prevalecem sobre suas dimensões, medidas em escala; 

- Os desenhos de maior escala prevalecem sobre os de menor escala; 

- Os desenhos de datas mais recentes prevalecem sobre os mais antigos. 

 

2.15 SERVIÇOS PRELIMINARES 

A CONTRATADA deverá elaborar, antes do início das obras e mediante ajuste com a 

FISCALIZAÇÃO, o projeto do canteiro de obras, dentro dos padrões exigidos pelas concessionárias 

de serviços públicos e Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho (NR 18). A construção 

do canteiro está condicionada à aprovação de seu projeto pela FISCALIZAÇÃO. 

 

3. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

3.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA  

3.1.1 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

 
O Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares é o profissional 

responsável pelo gerenciamento técnico e administrativo de uma obra, assegurando que todas as 

etapas sejam executadas em conformidade com o projeto, as normas técnicas e a legislação vigente. 

Sua função principal é atuar no planejamento, fiscalização e controle de custos, prazos e qualidade, 

tendo como objetivo garantir a segurança, a eficiência e a correta aplicação dos recursos na 

execução dos serviços. 

Execução: 

A execução deste serviço envolve a presença contínua do engenheiro no canteiro, 

coordenando as equipes de campo e verificando a aplicação adequada dos materiais de acordo com 

as especificações. Cabe ao profissional emitir relatórios técnicos periódicos, realizar o controle de 
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medições, orientar ajustes necessários e solucionar imprevistos que surjam durante o processo 

construtivo. Além disso, faz parte de suas atribuições a interação direta com órgãos fiscalizadores, 

fornecedores e contratantes, bem como a organização de toda a documentação técnica e 

administrativa da obra. 

Recomendações: 

Recomenda-se que o engenheiro civil esteja regularmente registrado no conselho 

profissional competente e possua experiência compatível com a complexidade das intervenções 

viárias no perímetro rural. É aconselhável a utilização de softwares de gestão para o controle 

rigoroso de cronograma e custos, além da adoção de práticas que priorizem a segurança do trabalho 

e a sustentabilidade ambiental. A escolha do profissional deve pautar-se por sua capacidade de 

liderança e qualificação técnica, fatores determinantes para garantir a eficiência e a confiabilidade 

na condução dos serviços. 

 

3.1.2 MESTRE DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

 
O Mestre de obras com encargos complementares é o profissional de nível técnico 

responsável pela chefia e supervisão direta da mão de obra operacional no canteiro. Sua função 

principal é traduzir as especificações do projeto executivo para a prática construtiva, tendo como 

objetivo garantir a correta execução física dos serviços, o controle de produtividade das equipes e o 

cumprimento rigoroso dos padrões de qualidade e segurança exigidos. 

Execução: 

A prestação deste serviço ocorre mediante a presença integral do profissional na frente de 

trabalho. Coordenando as equipes operacionais, distribuindo as tarefas diárias de acordo com o 

cronograma estabelecido pela engenharia. Cabe a este líder inspecionar o recebimento e o 

armazenamento dos insumos, conferir as marcações topográficas e assegurar que os métodos 

construtivos obedeçam às normas vigentes. O mestre também atua na resolução de problemas 

operacionais imediatos e fiscaliza o uso obrigatório dos equipamentos de proteção individual por 

todos os trabalhadores. 

Recomendações: 

Recomenda-se que o profissional possua experiência técnica comprovada na condução de 

obras de infraestrutura e plena capacidade de leitura e interpretação de projetos. É fundamental que 

mantenha comunicação contínua com o engenheiro responsável para relatar o avanço físico e 
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antecipar a necessidade de materiais. A sua atuação deve focar na liderança ativa para otimizar o 

tempo das equipes, reduzir o desperdício de insumos e manter a organização e a limpeza geral do 

ambiente de trabalho. 

 

3.2 SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.2.1 MOBILIZAÇÃO 

 
3.2.1.1 TRANSPORTE FLUVIAL DE MATERIAIS DIVERSOS COM 

PONTÃO FLUTUANTE - CAPACIDADE DE 500 T 

 
A Mobilização via transporte fluvial de materiais diversos com pontão flutuante de 500 

toneladas consiste na operação logística que emprega uma embarcação de convés plano e alta 

capacidade de carga para o deslocamento de insumos e maquinários através da hidrovia. Sua função 

principal é viabilizar o translado seguro de equipamentos pesados, caminhões e volumes 

expressivos de materiais de construção até o município do Careiro da Várzea, superando as 

barreiras geográficas para garantir o início imediato e a continuidade das frentes de serviço no 

perímetro rural. 

Execução: 

A execução deste serviço inicia-se com o planejamento da distribuição de carga sobre o 

convés para assegurar o equilíbrio e a estabilidade da embarcação durante o trajeto. Os 

equipamentos e materiais são embarcados através de rampas de acesso e devidamente peados e 

calçados para evitar movimentações perigosas durante a navegação. O transporte é efetuado com o 

auxílio de um rebocador ou empurrador dimensionado para a carga, que conduz o pontão pelo rio 

até o porto de desembarque designado, onde ocorre a desmobilização ordenada para o transporte 

terrestre final até o canteiro. 

Recomendações: 

Recomenda-se realizar uma inspeção prévia nas condições estruturais do pontão e verificar a 

validade de toda a documentação exigida pela autoridade marítima competente. É fundamental 

monitorar as condições meteorológicas e o nível do rio antes da partida, visto que ventos fortes e 

banzeiros podem comprometer a segurança da manobra. Aconselha-se também que o embarque e o 

desembarque sejam supervisionados por profissional habilitado para evitar acidentes durante a 

movimentação de cargas pesadas nas rampas de acesso. 
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3.2.2 DESMOBILIZAÇÃO 

 
3.2.2.1 TRANSPORTE FLUVIAL DE MATERIAIS DIVERSOS COM 

PONTÃO FLUTUANTE - CAPACIDADE DE 500 T 

 
A Desmobilização através de transporte fluvial de materiais diversos com pontão flutuante 

com capacidade de 500 toneladas é a operação logística reversa executada para a retirada de 

maquinários pesados, estruturas temporárias e sobras de insumos do canteiro de obras. Sua função 

principal é promover o retorno seguro e eficiente de todos os recursos que não foram incorporados à 

construção através de embarcação de convés plano, tendo como objetivo desocupar a área de 

intervenção e promover o encerramento das atividades operacionais de forma organizada. 

Execução: 

A realização desta etapa logística começa com a preparação e a limpeza prévia dos 

equipamentos nas frentes de trabalho rural. O maquinário e os materiais são deslocados até o ponto 

de atracação mais próximo e embarcados de maneira estratégica no pontão para assegurar a 

distribuição correta do peso e a estabilidade da embarcação. Após o posicionamento e a amarração 

firme de todas as cargas no convés, o conjunto é guiado por um empurrador ou rebocador 

devidamente dimensionado para a operação, navegando pela calha do rio até o porto base para o 

desembarque e transporte terrestre final. 

Recomendações: 

Recomenda-se executar uma checagem rigorosa nos cabos de amarração e no travamento de 

cada equipamento antes de iniciar a viagem para prevenir qualquer movimentação acidental causada 

por ventos ou banzeiros durante o trajeto. É mandatório que toda a frota fluvial possua a 

documentação regularizada e atenda às normas de segurança exigidas pelas autoridades marítimas 

competentes. Deve-se também planejar a operação considerando as variações sazonais do nível das 

águas na região do Careiro da Várzea, garantindo que o transporte ocorra de maneira fluida e sem 

encalhes. 

 

3.2.3 CANTEIRO 

 
3.2.3.1 PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER 

 
A Placa padrão de obra tipo banner é o elemento de comunicação visual obrigatório 

instalado na entrada ou em local de grande circulação do canteiro de serviços. Sua função principal 
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é transmitir informações essenciais sobre o empreendimento para a comunidade e para os órgãos de 

controle, tendo como objetivo dar publicidade e transparência aos dados do contrato, valores 

investidos, prazos de execução e identificação dos responsáveis técnicos legais. 

Execução: 

A instalação ocorre por meio da fixação do material impresso em lona vinílica de alta 

gramatura sobre uma estrutura de suporte mecânico, que pode ser confeccionada em peças de 

madeira ou perfis metálicos. A lona é esticada e presa à armação utilizando ilhoses e abraçadeiras 

flexíveis ou arame galvanizado, procedimento necessário para evitar dobras e rasgos provocados 

pela ação contínua dos ventos. Após a montagem do quadro, os pontaletes de sustentação são 

enterrados e chumbados ao solo com concreto, em um local estrategicamente definido para não 

interferir no trânsito de máquinas e caminhões. 

Recomendações: 

Recomenda-se que a arte gráfica impressa siga rigorosamente o manual de identidade visual 

e as dimensões estipuladas pelo ente financiador ou contratante. É indispensável realizar inspeções 

periódicas na estrutura e na lona, providenciando a substituição imediata caso o material apresente 

desbotamento severo devido à forte incidência solar típica da região ou sofra danos acidentais. 

Deve-se também garantir que a área ao redor do painel permaneça limpa e livre de vegetação alta, 

assegurando a leitura clara e desobstruída das informações por qualquer cidadão. 

 

3.2.3.2 CANTEIRO DE OBRA 

 
O Canteiro de obras é a área de vivência e de apoio logístico instalada de forma provisória 

no local do empreendimento. Sua função principal é centralizar e abrigar as instalações 

administrativas, sanitárias e os polos de estocagem de insumos, tendo como objetivo fornecer toda a 

infraestrutura de retaguarda necessária para garantir condições adequadas de higiene, segurança e 

alta produtividade para a mão de obra durante a execução de qualquer projeto de engenharia. 

Execução: 

A estruturação deste espaço começa com a limpeza prévia e o nivelamento do terreno 

selecionado para receber as edificações temporárias. Em seguida, são erguidos os galpões de 

madeira ou alocados módulos metálicos habitáveis destinados a compor o escritório da engenharia, 

o almoxarifado, o refeitório e os vestiários. O processo abrange ainda a implantação das redes 

provisórias de água potável, energia elétrica com suporte de geradores e sistemas de esgotamento 
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sanitário através de fossas sépticas, finalizando com o cercamento perimetral para controlar o 

acesso de pessoas e organizar o fluxo de maquinários pesados. 

Recomendações: 

Recomenda-se que a escolha do local para a montagem observe atentamente as cotas 

máximas de inundação típicas das áreas rurais, priorizando terrenos em níveis mais elevados e com 

boa capacidade de drenagem natural. É obrigatório que as áreas de vivência atendam rigorosamente 

aos preceitos da Norma Regulamentadora 18 no que tange ao dimensionamento, limpeza e conforto 

térmico dos trabalhadores. Deve-se manter também um plano contínuo de gerenciamento de 

resíduos para evitar o descarte irregular de entulhos e proteger o ecossistema local contra 

contaminações. 

 

3.3 TAPA BURACO NA ESTRADA DO CAMBIXE DO KM 0 AO 13 

3.3.1 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

 
3.3.1.1 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO COM MARTELETE E 

CORTE OXIACETILENO 

 
A Demolição de concreto armado com martelete e corte oxiacetileno é a operação destrutiva 

e controlada de estruturas pré-existentes como antigos pavimentos rígidos, pontilhões ou galerias de 

drenagem. Sua função principal é desfragmentar o maciço de concreto e seccionar as armaduras de 

aço impregnadas, tendo como objetivo limpar e liberar a frente de serviço para a execução da nova 

infraestrutura viária no perímetro rural. 

Execução: 

A atividade inicia-se com o isolamento do perímetro de segurança e a sinalização adequada 

do trecho para evitar acidentes com os moradores locais. Os trabalhadores empregam marteletes 

rompedores pneumáticos ou elétricos de alto impacto para quebrar a matriz rígida do concreto, 

expondo a malha de aço interna. Posteriormente, o operador utiliza o maçarico de corte oxiacetileno 

para fundir e romper as barras metálicas estruturais, possibilitando a fragmentação completa da peça 

para o consequente carregamento mecânico e transporte dos resíduos. 

Recomendações: 

Recomenda-se rigor absoluto na adoção de medidas de segurança contra incêndios durante o 

manuseio dos cilindros de oxigênio e acetileno, sendo vital inspecionar válvulas e mangueiras 

contra vazamentos antes de iniciar o expediente. É imprescindível o uso de proteção auditiva, 
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respiratória e visual contra partículas volantes e fagulhas incandescentes por parte de toda a equipe 

envolvida. Deve-se também garantir que o entulho gerado seja rapidamente retirado da área de 

trabalho e destinado a locais autorizados, evitando que o acúmulo de material prejudique a 

passagem ou obstrua os cursos d'água sensíveis da região. 

 

3.3.1.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). 

AF_07/2020 

 
O Transporte com caminhão basculante de 10 metros cúbicos em via urbana pavimentada 

com distância média de transporte de até 30 quilômetros é a operação logística viária destinada à 

movimentação mecanizada de solos, agregados ou materiais inservíveis entre as áreas de 

empréstimo, usinas ou bota-foras e o canteiro. Sua função principal é promover o deslocamento de 

grandes volumes de carga de forma ágil e estruturada, tendo como objetivo garantir o abastecimento 

ininterrupto das frentes de serviço e a limpeza da área de intervenção para viabilizar o avanço físico 

do empreendimento. 

Execução: 

A execução deste serviço inicia-se com o posicionamento do caminhão basculante junto ao 

equipamento de carga, como pás carregadeiras ou escavadeiras hidráulicas, onde a caçamba recebe 

o material até o seu limite volumétrico de projeto. O veículo percorre o trajeto estabelecido 

utilizando prioritariamente a malha viária pavimentada de acesso ao município até alcançar as 

proximidades do perímetro rural. Ao chegar ao destino, o motorista aciona o sistema de elevação 

hidráulica para realizar a descarga rápida do insumo no ponto exato de aplicação ou no pátio de 

estocagem, reiniciando o ciclo logístico logo em seguida. 

Recomendações: 

Recomenda-se instituir um controle rigoroso sobre os volumes transportados e as distâncias 

reais percorridas através de planilhas de apontamento diário e tickets de pesagem, assegurando a 

exatidão das medições e a máxima transparência na aplicação dos recursos da obra. É mandatório o 

uso de lonas de proteção cobrindo totalmente a carga durante o trânsito em vias públicas para evitar 

o derramamento de materiais e a emissão de poeira, prevenindo acidentes e infrações de trânsito. 

Deve-se também exigir a manutenção preventiva constante da frota, com foco especial nos freios e 

nos sistemas hidráulicos, garantindo a segurança de toda a operação logística. 
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3.3.2 PAVIMENTAÇÃO 

 
3.3.2.1 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO DE CONCRETO ARMADO (PCA), 

FCK = 25 MPA, CAMADA COM ESPESSURA DE 12,5 CM. (COMP. 

ADAPATADA 97110-SINAPI 03/2022). 

 
A Execução de pavimento de concreto armado PCA com resistência de 25 MPA e espessura 

de 12,5 centímetros é a construção da camada de rolamento definitiva da estrutura viária utilizando 

uma mistura de cimento portland, agregados, água e malha de aço. Sua função principal é receber e 

distribuir as pressões oriundas do tráfego de veículos diretamente para as camadas inferiores da via, 

tendo como objetivo proporcionar uma superfície rígida, de longa vida útil e altamente resistente às 

intempéries climáticas e aos esforços mecânicos exigidos nas estradas do perímetro rural. 

Execução: 

A atividade operacional inicia-se com a limpeza final e a inspeção do grau de compactação 

da camada de base. Na sequência, a equipe de carpintaria realiza a montagem, o alinhamento e o 

travamento firme das fôrmas laterais, que servirão de gabarito para garantir a cota exata de doze 

centímetros e meio de espessura. Logo após, a malha de aço estrutural é posicionada e amarrada 

sobre espaçadores plásticos ou de concreto para assegurar o recobrimento inferior adequado, 

evitando qualquer contato da armadura com o solo. Com o aço posicionado, o concreto usinado de 

25 MPA é lançado sobre a pista e espalhado de forma homogênea com o auxílio de pás. 

Imediatamente após o espalhamento, a equipe emprega réguas vibratórias apoiadas sobre as fôrmas 

para adensar a massa e nivelar a superfície, processo vital para eliminar o ar aprisionado e garantir o 

preenchimento total dos vazios sob a tela metálica. Por fim, a superfície recebe um acabamento 

texturizado com vassourões para garantir aderência aos pneus e é coberta por lonas ou aspergida 

com película de cura química, evitando a evaporação rápida da água sob o sol. 

Recomendações: 

Recomenda-se realizar o controle tecnológico através da moldagem de corpos de prova de 

concreto para atestar a resistência, conforme exigido em projeto. É indispensável programar o corte 

das juntas de retração mecânica com serra diamantada no tempo correto após a concretagem para 

induzir a fissuração controlada das placas. Deve-se isolar completamente a pista recém-concretada 

com barreiras físicas para impedir o tráfego prematuro de veículos e animais. Devido à natureza 

altamente alcalina da pasta de cimento e aos riscos mecânicos desta etapa, é estritamente 

obrigatório o uso de equipamentos de proteção individual por toda a equipe. A vestimentação de 

segurança exigida inclui botas de borracha impermeáveis de cano longo, luvas de raspa de couro ou 

PVC reforçado, óculos de segurança contra respingos de nata de concreto, protetor auricular tipo 
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plugue ou concha para os operadores das réguas vibratórias, capacete de segurança com jugular e 

vestimenta com faixas refletivas. 

 

3.4 PAVIMENTAÇÃO ACESSO AO CAMPO DO VASCO NA ESTRADA DO 

CAMBIXE 

3.4.1 TERRAPLAGEM 

 
3.4.1.1 LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL 

 
A Limpeza mecanizada da camada vegetal é o processo inicial de movimentação de terra 

que consiste na remoção da cobertura rasteira, arbustos e da camada superficial de solo orgânico 

utilizando equipamentos pesados. Sua função principal é preparar o terreno natural eliminando 

raízes e materiais indesejáveis que possam comprometer a estabilidade do subleito, tendo como 

objetivo garantir uma base firme e totalmente limpa para o início seguro e estruturado das etapas 

subsequentes de escavação e compactação. 

Execução: 

A operação inicia-se com a demarcação topográfica de toda a área de supressão ao longo da 

faixa de domínio projetada para a via rural. Em seguida, maquinários pesados, preferencialmente 

tratores de esteira ou motoniveladoras, realizam cortes superficiais contínuos para promover a 

raspagem e o decapeamento do terreno natural. O material extraído, composto majoritariamente por 

solo mole orgânico, raízes e capim, é empurrado lateralmente formando leiras provisórias fora do 

eixo principal da pista. Após esse enleiramento contínuo, pás carregadeiras assumem a frente de 

serviço para recolher os resíduos acumulados e abastecer as caçambas dos caminhões basculantes. 

Por fim, ocorre o transporte imediato desse material inservível até os locais de descarte previamente 

aprovados, deixando a superfície do solo exposta e apta para os testes de capacidade de carga. 

Recomendações: 

Recomenda-se um acompanhamento topográfico constante durante o decapeamento para 

evitar cortes excessivos que gerem custos não previstos com a reposição de aterro. Devido à intensa 

emissão de poeira, projeção de partículas, ruído contínuo e trânsito de máquinas pesadas, é 

estritamente obrigatório que toda a equipe de apoio em solo utilize os equipamentos de proteção 

individual adequados, incluindo capacete de segurança com jugular, óculos de proteção incolor, 

protetor auricular tipo concha ou plugue, luvas de raspa, colete refletivo de alta visibilidade e 

botinas de couro com biqueira. É imprescindível também que o bota-fora do material orgânico 
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respeite a legislação ambiental e a dinâmica das águas da região, garantindo que os detritos não 

obstruam igarapés ou causem o assoreamento de áreas alagáveis essenciais. 

 

3.4.1.2 ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE SOLOS MOLES - DMT 

DE 1.600 A 1.800 M - CAMINHO DE SERVIÇO PAVIMENTADO - 

COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³ 

 
A Escavação, carga e transporte de solos moles com distância média de transporte de 1.600 

a 1.800 metros em caminho de serviço pavimentado com caminhão basculante de 14 metros cúbicos 

é a operação conjunta de extração mecânica e deslocamento logístico de materiais turfosos ou com 

baixa capacidade de suporte encontrados no leito da via. Sua função principal é retirar a camada de 

solo saturado incompatível com as exigências estruturais do projeto rodoviário, tendo como 

objetivo substituir esse material inadequado para garantir a estabilidade do maciço, consolidar o 

subleito e evitar futuros recalques na estrutura do pavimento rural. 

Execução: 

A operação inicia-se com a marcação topográfica precisa das áreas onde os ensaios 

geotécnicos indicaram a presença de solo mole inservível. Em seguida, escavadeiras hidráulicas, 

preferencialmente operando sobre esteiras largas para melhor distribuição do peso no terreno 

instável, realizam o corte e a extração cuidadosa do material saturado. Simultaneamente à 

escavação, a concha do equipamento transfere a lama ou turfa diretamente para a carroceria dos 

caminhões basculantes posicionados em pontos firmes de apoio logístico. Após o carregamento até 

o limite volumétrico seguro, os veículos iniciam o trajeto de aproximadamente um quilômetro e 

meio até quase dois quilômetros utilizando vias de acesso pavimentadas, o que garante maior 

velocidade e menor desgaste da frota. Ao alcançar a área de descarte previamente licenciada, o 

caminhão realiza a manobra de basculamento para o despejo definitivo do volume escavado, 

retornando imediatamente à frente de serviço para reiniciar o ciclo produtivo. 

Recomendações: 

Recomenda-se um controle rigoroso das medições topográficas do volume efetivamente 

extraído e transportado para assegurar a exatidão quantitativa exigida nas planilhas de medição e 

evitar distorções no orçamento da obra. Devido ao alto risco de atolamento do maquinário nas áreas 

alagadiças típicas da região de várzea, o planejamento das rotas internas do canteiro deve ser 

inspecionado diariamente. Para mitigar os riscos inerentes à operação de máquinas pesadas e à 

exposição a agentes biológicos presentes no solo alagado, é estritamente obrigatório que a equipe 

técnica e de apoio utilize os equipamentos de proteção individual. Estes itens indispensáveis 
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incluem botas de borracha impermeáveis de cano longo, luvas de PVC, óculos de segurança contra 

projeção de lama, capacete de segurança com jugular, protetor auricular tipo concha para os 

operadores próximos aos motores a diesel e coletes refletivos de alta visibilidade para os 

sinalizadores de tráfego. É imperativo também que o bota-fora não afete os igarapés ou o 

ecossistema local. 

 

3.4.1.3 BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE COM 

MISTURA DE SOLOS NA PISTA COM MATERIAL DE JAZIDA - 

100% PROCTOR MODIFICADO 

 
A Base estabilizada granulometricamente com mistura de solos na pista com material de 

jazida a 100 por cento da energia do ensaio Proctor modificado é a camada estrutural do pavimento 

construída através da combinação mecânica de solos naturais selecionados e correção de sua curva 

granulométrica diretamente no trecho de aplicação. Sua função principal é resistir e distribuir as 

pressões verticais transmitidas pelas cargas móveis oriundas do tráfego pesado, tendo como 

objetivo fornecer um suporte mecânico de alta rigidez estrutural para o revestimento final e prevenir 

a deformação das camadas de fundação da via. 

Execução: 

O processo executivo inicia-se com o transporte e a descarga do material de empréstimo 

previamente aprovado sobre a pista de rolamento, onde é distribuído em leiras longitudinais 

utilizando motoniveladoras. Em seguida, o solo local do subleito e o material importado da jazida 

são revolvidos e misturados mecanicamente com a utilização de grades de disco pesadas puxadas 

por tratores agrícolas, garantindo a completa homogeneidade da mistura. Simultaneamente a essa 

escarificação, caminhões tanque realizam a aspersão controlada de água para que a mistura atinja a 

sua umidade ótima, parâmetro definido previamente em laboratório. Após a homogeneização e o 

umedecimento adequados, a motoniveladora executa o nivelamento final e a conformação da 

camada, respeitando as cotas e os caimentos transversais estabelecidos no projeto geométrico. A 

etapa final consiste na passagem de rolos compactadores do tipo pé de carneiro seguidos por rolos 

lisos vibratórios, que percorrem a extensão do trecho em passadas sucessivas até que a camada 

atinja o grau de compactação exigido de 100 por cento da energia Proctor modificado. 

Recomendações: 

Recomenda-se realizar ensaios laboratoriais frequentes de granulometria e umidade ótima 

para validar a qualidade do material extraído das jazidas antes e durante a aplicação na pista. É 

imprescindível executar testes de densidade no campo logo após a compactação para certificar o 
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atingimento da capacidade de suporte exigida. Considerando o alto índice pluviométrico da região, 

a base recém compactada deve ser imediatamente protegida contra a erosão hídrica através do 

processo de imprimação impermeabilizante. Para a operação segura desta frente de serviço 

altamente mecanizada, que envolve forte emissão de poeira e ruído contínuo, é estritamente 

obrigatório que a equipe técnica e de apoio em solo utilize os equipamentos de proteção individual 

apropriados. A vestimenta exigida inclui capacete de segurança com jugular, óculos de proteção 

contra poeira, máscara respiratória filtrante contra material particulado, protetor auricular tipo 

concha para atenuar o ruído dos motores a diesel, luvas de raspa de couro, colete refletivo de alta 

visibilidade e botinas de segurança com biqueira resistente. 

 

3.4.1.4 CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE AGREGADOS OU SOLOS 

EM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - CARGA COM 

CARREGADEIRA DE 3,40 M³ E DESCARGA LIVRE 

 
A Carga, manobra e descarga de agregados ou solos em caminhão basculante de 10 metros 

cúbicos com carregadeira de 3,40 metros cúbicos e descarga livre é a operação mecanizada de 

transferência e despejo de materiais granulares ou terrosos. Sua função principal é abastecer a frota 

de transporte de forma contínua a partir das pilhas de estoque ou áreas de extração, tendo como 

objetivo garantir a fluidez logística e o fornecimento ininterrupto de insumos para as frentes de 

serviço de terraplenagem e pavimentação. 

Execução: 

A execução deste serviço tem início na jazida ou no pátio de estocagem, onde a pá 

carregadeira avança de forma controlada sobre o monte de material para preencher totalmente a sua 

concha volumétrica. Imediatamente após a coleta, o operador da máquina executa manobras curtas 

de ré e giro, erguendo o implemento para posicioná-lo exatamente sobre a caçamba do caminhão 

basculante estacionado. O despejo do agregado ou solo é feito de maneira cadenciada para evitar 

transbordamentos laterais e assegurar a distribuição uniforme do peso sobre os eixos do veículo. 

Após completar a capacidade total do caminhão, processo que exige em média três ciclos da 

carregadeira, o veículo de carga segue trajeto até o trecho em obras no perímetro rural. Ao atingir o 

ponto exato de aplicação, o motorista realiza o reposicionamento do veículo e aciona o pistão 

hidráulico da caçamba, promovendo a descarga livre por gravidade e depositando o material 

diretamente no leito da via para o subsequente espalhamento. 

Recomendações: 

Recomenda-se manter a praça de carga sempre nivelada, livre de buracos e pedras soltas, 
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para evitar o risco de tombamento das máquinas e otimizar o tempo das manobras operacionais. É 

indispensável implantar um plano de sinalização e tráfego interno rigoroso, separando fisicamente o 

fluxo de caminhões pesados das rotas de pedestres e operários. Devido à intensa movimentação de 

maquinário, emissão de fumaça e levantamento constante de poeira típicos desta atividade, é 

estritamente obrigatório que todos os operadores e a equipe de apoio em solo utilizem os 

equipamentos de proteção individual adequados.  

 

3.4.1.5 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - 

RODOVIA PAVIMENTADA 

 
O Transporte com caminhão basculante de 10 metros cúbicos em rodovia pavimentada é a 

operação logística viária de transferência de materiais de construção, como agregados, solos ou 

misturas betuminosas, utilizando veículos pesados equipados com caçamba articulada. Sua função 

principal é promover o escoamento rápido e seguro de grandes volumes de insumos desde as usinas 

fornecedoras ou portos de desembarque até o ponto de transição para o trecho rural. O objetivo é 

garantir o abastecimento contínuo do canteiro de obras, otimizando o tempo do ciclo logístico 

através do aproveitamento das velocidades desenvolvidas na malha viária asfaltada. 

Execução: 

A execução operacional inicia-se no ponto de origem do material, onde a caçamba do 

caminhão é preenchida por equipamentos de carga até atingir o seu limite volumétrico ou de peso 

suportado pelos eixos. Imediatamente após o carregamento, o motorista ou auxiliar realiza o 

enlonamento completo e a amarração da carga, passo fundamental para evitar derramamentos na 

pista durante o trajeto. O caminhão segue viagem percorrendo a rodovia pavimentada que dá acesso 

à região do município, usufruindo das boas condições da superfície de rolamento para manter uma 

velocidade de cruzeiro constante. Ao alcançar o acesso ao perímetro rural em obras, o veículo 

adentra o canteiro em velocidade reduzida até o ponto exato de descarregamento. O motorista então 

aciona o sistema hidráulico da cabine, erguendo a caçamba para realizar o basculamento e a 

descarga livre do material, preparando o equipamento para retornar à origem e iniciar um novo 

ciclo. 

Recomendações: 

Recomenda-se instituir um controle rigoroso por meio de tickets de pesagem emitidos em 

balanças rodoviárias aferidas, garantindo a exatidão quantitativa para fins de medição e faturamento 

do contrato. É imperativo que toda a frota seja submetida a um plano de manutenção preventiva 

periódica, com atenção especial aos sistemas de freios, pneus e pistões de elevação, mitigando o 
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risco de falhas mecânicas em via pública. Para garantir a integridade física dos profissionais, 

especialmente durante as etapas operacionais de lona e deslonamento ou durante verificações 

externas no canteiro, é estritamente obrigatório o uso de equipamentos de proteção individual.  

 

3.4.2 PAVIMENTAÇÃO 

 
3.4.2.1 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO DE CONCRETO ARMADO (PCA), 

FCK = 25 MPA, CAMADA COM ESPESSURA DE 12,5 CM. (COMP. 

ADAPATADA 97110-SINAPI 03/2022) 

 
A Execução de pavimento de concreto armado PCA com resistência de 25 MPA e espessura 

de 12,5 centímetros é a construção da camada de rolamento definitiva da estrutura viária utilizando 

uma mistura de cimento portland, agregados, água e malha de aço. Sua função principal é receber e 

distribuir as pressões oriundas do tráfego de veículos diretamente para as camadas inferiores da via, 

tendo como objetivo proporcionar uma superfície rígida, de longa vida útil e altamente resistente às 

intempéries climáticas e aos esforços mecânicos exigidos nas estradas do perímetro rural. 

Execução: 

A atividade operacional inicia-se com a limpeza final e a inspeção do grau de compactação 

da camada de base. Na sequência, a equipe de carpintaria realiza a montagem, o alinhamento e o 

travamento firme das fôrmas laterais, que servirão de gabarito para garantir a cota exata de doze 

centímetros e meio de espessura. Logo após, a malha de aço estrutural é posicionada e amarrada 

sobre espaçadores plásticos ou de concreto para assegurar o recobrimento inferior adequado, 

evitando qualquer contato da armadura com o solo. Com o aço posicionado, o concreto usinado de 

25 MPA é lançado sobre a pista e espalhado de forma homogênea com o auxílio de pás. 

Imediatamente após o espalhamento, a equipe emprega réguas vibratórias apoiadas sobre as fôrmas 

para adensar a massa e nivelar a superfície, processo vital para eliminar o ar aprisionado e garantir o 

preenchimento total dos vazios sob a tela metálica. Por fim, a superfície recebe um acabamento 

texturizado com vassourões para garantir aderência aos pneus e é coberta por lonas ou aspergida 

com película de cura química, evitando a evaporação rápida da água sob o sol. 

Recomendações: 

Recomenda-se realizar o controle tecnológico através da moldagem de corpos de prova de 

concreto para atestar a resistência, conforme exigido em projeto. É indispensável programar o corte 

das juntas de retração mecânica com serra diamantada no tempo correto após a concretagem para 

induzir a fissuração controlada das placas. Deve-se isolar completamente a pista recém-concretada 
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com barreiras físicas para impedir o tráfego prematuro de veículos e animais. Devido à natureza 

altamente alcalina da pasta de cimento e aos riscos mecânicos desta etapa, é estritamente 

obrigatório o uso de equipamentos de proteção individual por toda a equipe. A vestimentação de 

segurança exigida inclui botas de borracha impermeáveis de cano longo, luvas de raspa de couro ou 

PVC reforçado, óculos de segurança contra respingos de nata de concreto, protetor auricular tipo 

plugue ou concha para os operadores das réguas vibratórias, capacete de segurança com jugular e 

vestimenta com faixas refletivas. 

 

3.5 LIMPEZA E PINTURA DO PERÍMETRO DE 4KM DA COMUNIDADE DA 

ESTRADA DO CAMBIXE 

3.5.1 LIMPEZA COM ROÇAGEM 

 
3.5.1.1 LIMPEZA MANUAL DE TERRENO COM VEGETAÇÃO 

RASTEIRA, INCLUINDO ROÇAGEM E QUEIMA 

 
A Limpeza manual de terreno com vegetação rasteira incluindo roçagem e queima é a etapa 

preliminar de preparo do solo executada estritamente com o uso de ferramentas braçais e roçadeiras 

portáteis para a remoção de capim, ervas daninhas e pequenos arbustos. Sua função principal é 

desobstruir a superfície de trabalho e eliminar interferências orgânicas leves, tendo como objetivo 

garantir a total visibilidade do terreno para a execução das marcações topográficas e liberar a frente 

de serviço para o avanço seguro das atividades construtivas subsequentes. 

Execução: 

A execução desta atividade inicia-se com a delimitação topográfica da área exata que sofrerá 

a intervenção. Os trabalhadores avançam sistematicamente sobre o terreno utilizando ferramentas 

de corte manual, como foices e facões, ou roçadeiras laterais movidas a combustão, cortando a 

vegetação o mais rente possível do solo natural. Imediatamente após o corte, o material verde 

abatido é recolhido com ancinhos e amontoado em leiras ou pilhas isoladas em locais seguros 

dentro da faixa de domínio. Após um período de secagem natural ao sol, a equipe procede com a 

incineração controlada desses resíduos vegetais. O fogo é ateado de forma gradual e monitorado 

ininterruptamente pelos operários até a completa extinção das brasas, assegurando a eliminação 

total do volume de biomassa gerado. 

Recomendações: 

Recomenda-se extrema cautela e o acompanhamento rigoroso das condições climáticas, 
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como a direção e a força dos ventos, durante a etapa de incineração. É estritamente obrigatório obter 

as licenças ambientais prévias junto aos órgãos competentes para a realização da queima controlada, 

além de manter abafadores e reservatórios de água próximos aos focos de fogo para conter qualquer 

imprevisto rapidamente e proteger as propriedades rurais vizinhas. Devido aos riscos contínuos de 

cortes, picadas de animais peçonhentos comuns em áreas de mata e exposição direta à fumaça, 

exige-se o uso obrigatório de equipamentos de proteção individual por toda a equipe. A 

vestimentação de segurança indispensável engloba perneiras de couro ou material sintético 

resistente, luvas de raspa de couro, óculos de segurança contra a projeção de pedras e gravetos, 

chapéu de abas largas com proteção de nuca ou capacete de segurança, máscara respiratória contra 

fumaça, camisa de manga longa com faixas refletivas e botinas de couro com biqueira. 

 

3.5.1.2 LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) 

 
A Limpeza de ruas com varrição e remoção de entulhos é a intervenção de conservação e 

asseio viário que consiste na coleta de resíduos sólidos, fragmentos de obra e sedimentos dispersos 

sobre a superfície de rolamento e nos passeios. Sua função principal é desobstruir a via e os 

dispositivos de drenagem superficial adjacentes, tendo como objetivo garantir a segurança do 

tráfego, preservar a integridade estática e estética da estrutura pavimentada e promover a 

salubridade do ambiente para a entrega definitiva da obra no perímetro rural. 

Execução: 

A execução deste serviço tem início com a sinalização temporária do trecho, utilizando 

cones e placas móveis para alertar os motoristas e resguardar a equipe de asseio. Na sequência, os 

operários empregam vassourões industriais de cerdas duras, pás e carrinhos de mão para varrer e 

recolher a terra solta, restos de materiais construtivos, pedregulhos e lixo orgânico acumulados 

sobre a pista de concreto, sarjetas e meios-fios. O material varrido é agrupado sistematicamente em 

pequenos montes ao longo da margem da via para facilitar a coleta. Imediatamente após a formação 

dessas leiras de resíduos, uma pá carregadeira de pequeno porte ou a própria equipe braçal realiza a 

transferência do entulho para a caçamba de um caminhão basculante estacionado de forma 

estratégica no eixo da rua. Por fim, o veículo de carga transporta todo o volume recolhido para a 

área de bota-fora ou aterro sanitário previamente licenciado, deixando a superfície viária 

completamente limpa e apta para a circulação livre e segura. 

Recomendações: 

Recomenda-se que o planejamento desta atividade ocorra de forma a não interromper o 
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fluxo vital de insumos para as outras frentes de trabalho do canteiro. É de suma importância 

assegurar que nenhum resíduo, cascalho ou excesso de terra seja varrido acidentalmente para o 

interior das bocas de lobo ou descidas de água, prevenindo entupimentos que agravariam os 

alagamentos corriqueiros na região. Para a execução segura desta frente operacional, que envolve 

forte exposição a poeira, radiação solar e proximidade direta com o tráfego rodoviário, é 

estritamente obrigatório que todos os colaboradores utilizem os equipamentos de proteção 

individual adequados.  

 

3.5.1.3 HERBICIDA ESTERILIZANTE DE SOLO 

 
A aplicação de herbicida esterilizante de solo é o tratamento químico preventivo executado 

sobre a camada de subleito ou base antes do avanço das etapas de pavimentação. Sua função 

principal é inibir germinações futuras e erradicar o sistema radicular de plantas daninhas 

remanescentes da limpeza vegetal inicial, tendo como objetivo garantir a integridade física do 

pavimento ao longo do tempo e evitar que o crescimento de raízes cause trincas, fissuras ou o 

rompimento prematuro da estrutura viária no ambiente rural. 

Execução: 

O processo executivo inicia-se com a preparação cuidadosa da calda química, diluindo o 

produto herbicida em água limpa nas proporções exatas indicadas pelas especificações do 

fabricante. A superfície de terra que receberá o tratamento deve estar devidamente regularizada e 

livre de detritos orgânicos soltos. Na sequência, a equipe utiliza pulverizadores costais manuais ou 

equipamentos de aspersão acoplados a tratores para borrifar a solução uniformemente sobre toda a 

faixa de domínio projetada para a via, garantindo a cobertura total da área e a infiltração do líquido 

no solo. A pulverização é conduzida em passadas longitudinais contínuas, evitando falhas de 

sobreposição ou a formação de poças do produto. Após o banho químico, a área tratada permanece 

isolada para a secagem e fixação do princípio ativo na terra, aguardando o tempo de carência 

necessário antes da liberação para o lançamento da camada estrutural subsequente. 

Recomendações: 

Recomenda-se que a atividade seja paralisada imediatamente em dias de ventos fortes ou 

chuva iminente para evitar a deriva do agrotóxico e a contaminação indesejada de áreas adjacentes. 

É indispensável o isolamento rigoroso e a sinalização do trecho tratado para impedir o acesso 

acidental de pessoas e animais, protegendo a fauna e os cursos de água característicos da região 

contra intoxicações. Devido à alta toxicidade do produto e aos riscos diretos de contaminação 
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dérmica ou respiratória, é estritamente obrigatório que todos os aplicadores e auxiliares utilizem os 

equipamentos de proteção individual específicos para o manuseio de defensivos químicos. O 

conjunto de vestimenta de segurança exigido inclui macacão hidrorepelente de corpo inteiro, luvas 

de borracha nitrílica de cano longo, botas de PVC impermeáveis, óculos de segurança com vedação 

total contra respingos, máscara respiratória semi facial para vapores orgânicos, capacete de 

segurança com jugular e avental impermeável frontal. 

 

3.5.2 PINTURA DE MEIO FIO 

 
3.5.2.1 PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL 

(CAIAÇÃO). AF_05/2021 

 
A Pintura de meio-fio com tinta branca a base de cal caiação é o serviço de revestimento e 

acabamento aplicado sobre as guias de concreto das vias. Sua função principal é demarcar os limites 

físicos da pista de rolamento e destacar os dispositivos de drenagem superficial, tendo como 

objetivo aumentar a segurança viária através da melhoria da refletividade noturna e diurna ao longo 

da estrada no perímetro rural. 

Execução: 

A execução do serviço tem início com a varrição e a limpeza manual rigorosa de toda a 

extensão das guias de concreto, utilizando escovas de aço e espátulas para remover incrustações de 

terra, musgos e resíduos soltos que possam prejudicar a aderência do material. Paralelamente a esta 

etapa preparatória, a equipe realiza o preparo da calda em recipientes adequados, misturando a cal 

hidratada, água limpa e aditivos fixadores nas proporções exatas para garantir a durabilidade da 

pintura. Com a superfície do meio-fio totalmente limpa e seca, os operários iniciam a aplicação da 

primeira demão utilizando trinchas largas ou brochas, espalhando a mistura de forma fluida e 

preenchendo todas as porosidades do concreto. Após o tempo de secagem inicial, aplica-se a 

segunda demão ao longo de todo o trecho para assegurar a cobertura total da superfície, a 

homogeneidade da cor branca e o acabamento estético adequado da via. 

Recomendações: 

Recomenda-se que a pintura seja programada exclusivamente para períodos de estabilidade 

climática, evitando a aplicação em dias chuvosos característicos da região, visto que a lavagem 

prematura da cal pela chuva compromete totalmente a fixação e a qualidade do serviço. É 

indispensável realizar a sinalização contínua do trecho com cones durante o período de secagem 

para evitar que respingos de lama provenientes do tráfego de veículos manchem o acabamento 
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recém-executado. Devido à natureza fortemente cáustica da cal hidratada e ao alto risco de 

irritações cutâneas e oculares, é estritamente obrigatório que todos os pintores e auxiliares utilizem 

os equipamentos de proteção individual adequados durante o preparo e a aplicação da calda. 

 

4. ENTREGA DA OBRA 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, com todas as instalações 

e equipamentos em perfeitas condições de funcionamento e devidamente testados. 

Uma vistoria final da obra deverá ser feita pela CONTRATADA, antes da comunicação 

oficial do término da mesma, acompanhada pela FISCALIZAÇÃO. Será, então, firmado o Termo 

de Entrega Provisória, de acordo com o Art. 73, inciso I, alínea a, da Lei Nº 8.666, de 21 de jun 93 

(atualizada pela Lei N º 8.883, de 08 Jun 94), onde deverão constar todas as pendências e/ou 

problemas verificados na vistoria. 

 

5.  PRESCRIÇÕES DIVERSAS 

Todas as imperfeições decorrentes da obra – por exemplo: áreas cimentadas, pisos em geral, 

redes de energia, redes hidráulicas – deverão ser corrigidas pela CONTRATADA, sem qualquer 

acréscimo a ser pago pela CONTRATANTE. 

A obra será executada obedecendo a todas as prescrições contidas nas N.T. 

Especificações e Métodos de Ensaio da ABNT. 

 

Índice de Reprodução de Cor: >80 com ângulo de Abertura: 120º, potência: 20w/M, 120 

LEDS/M. Lúmen: 800 a 900lm. Tensão: 12 volts. Temp. Operação: -20ªC a 40º. Índice de Proteção: 

IP20. Largura: 8mm.  
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